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Chamado à Solidariedade inspira as Metas dos Ramos de Shalom – Ir. Roxanne Schares 
 
Encontros dos Ramos Shalom aconteceram nos continentes da África, Europa e América do Norte nos 
meses de novembro e dezembro de 2007. Os encontros logo após o 22º Capítulo Geral deram às 
representantes dos ramos Shalom e pessoas de contato a oportunidade de iniciar uma reflexão sobre o 
Chamado à Solidariedade e explorar maneiras de dar vida à nova declaração orientadora da congregação.  
 
No contexto da realidade mundial e problemas de cada país e área geográfica, o Chamado à 
Solidariedade inspirou as participantes a traçarem objetivos. O ramo Shalom da Europa expressou o 
seguinte objetivo para 2007 – 2009: Seguimos Jesus Cristo em sua compaixão. Esforçamos-nos para 
aprofundar o espírito da solidariedade evangélica, em nós e entre nós, através da reflexão teológica, a 
fim de sermos movidas a ações concretas que promovam o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio – ODMs. 
 
O ramo Shalom da África comprometeu-se com o seguinte objetivo para os próximos dois anos: Em 
resposta ao Chamado à Solidariedade e em preparação à 2ª Assembléia Especial da África (o Sínodo 
em 2009), nós arriscaremos novas maneiras de agir para testemunhar a justiça e a reconciliação e 
educar para a justiça social. Nossas prioridades de testemunho e educação incluem o cuidado pela 
Terra, a capacitação de meninas e mulheres e a boa governança. Fortaleceremos nossa pareceria e 
colaboração com outros a fim de atingir este objetivo. 
 
O Comitê de Coordenação do ramo Shalom da América do Norte estabeleceu como objetivo para os 
próximos cinco anos: Escolhemos ações que, visivelmente, emanem do Chamado à Solidariedade, que 
fomente a integração de Shalom em todas as dimensões da vida das IENS, que convide a participação 
de todos e que seja, publicamente, reconhecido como Shalom IENS.  
 
À medida que as participantes dos ramos discutiam como começar a implementação dos seus objetivos, 
tornou-se visível um crescente desejo de um estilo de vida e ação mais integradas como Shalom. 
 
Dia dos Direitos Humanos no Mundo - Ir. Roxanne Schares 
 
Irmãs Escolares de Nossa Senhora ao redor do mundo comemoraram o Dia dos Direitos Humanos, no dia 
10 de dezembro e abriram o 60º aniversário com o tema Dignidade e Justiça para Todos Nós. Irmãs em 
Strumien, Polônia reuniram-se em oração de ação de graças a Deus por aqueles que defendem os direitos 
humanos para todos, e pediram que os líderes sejam sensíveis de coração e respondam aos povos e nações 
que enfrentam a pobreza extrema. 
 
Na escola primária em Warsaw, Polônia, Ir. Hiacynta Bilas preparou aulas sobre a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (DUDH) para as crianças de 4ª a 6ª séries, envolvendo professores de história, 
religião e informação tecnológica (IT). Os alunos assistiram filmes sobre as situações difíceis em vários 
países e continentes, acessaram o site da ONU, estudaram o texto da DUDH e escolheram artigos da 
declaração, expressando-os em forma de arte.  
 
Em Munich-Au, Alemanha, Ir. M. Gisela Hörmann fez uma apresentação, em Power Point, sobre os 
“Gritos do Povo de Deus” para os alunos da Academia de Educadores (Fachakademie für 
Sozialpädagogik). Após a discussão sobre os ODMs alguns escreveram cartas à Chanceler alemã, Ângela 
Merkel, pedindo um engajamento mais forte do governo no cumprimento dos ODMs. 
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No noviciado africano, em Sunyani, Gana, noviças e irmãs preparam uma oração de Advento com o tema: 
Esperar. Neste ambiente, elas partilharam suas experiências sobre os direitos humanos que estão sendo 
honrados e violados e rezaram por aqueles que necessitam de esperança e coragem em seu esforço 
contínuo de promover os direitos humanos. 
 
Vaticano Convoca Encontro de ONGs de Inspiração Católica – Ir. Ann Scholz 
 
As Irmãs Escolares foram uma das oitenta e cinco organizações católicas convidadas para participar do 
primeiro Fórum de ONGs de Inspiração Católica. O encontro aconteceu, em Roma, de 30 de novembro a 
02 de dezembro e reuniu uma grande variedade de ONGs católicas, incluindo organizações de ajuda 
humanitária, grupos de apoio, novos movimentos na igreja e congregações religiosas. Embora, todas 
partilharam, claramente, um compromisso comum com o Evangelho e o Ensino Social da Igreja elas 
representaram uma variedade de missões organizadas, atividades, assuntos de interesse e filosofias 
políticas. 
 
O Fórum, preparado pela Secretaria do Estado do Vaticano e planejado em cooperação com ONGs 
Católicas escolhidas, estava designado a proporcionar um espaço interativo no qual os participantes 
pudessem “partilhar suas experiências, áreas de prioridade e desafios em seus importantes compromissos 
de trabalhar pela dignidade da pessoa humana na Comunidade das Nações.” Além do mais, os que 
planejaram esperavam que os participantes encontrassem maneiras de colaboração entre as OGNs 
Católicas e com a Santa Sé.  
 
O encontro incluiu um encontro com o Santo Padre o Papa Bento XVI no dia 1º de dezembro. Em sua 
fala aos delegados (italiano, português, espanhol) o Santo Padre comentou como, apesar de suas 
diferentes procedências, os delegados das ONGs partilharam “uma paixão pela promoção da dignidade 
humana. Esta mesma paixão tem, constantemente, inspirado as atividades da Santa Sé na comunidade 
internacional.”  
 
Johan Ketelers, Secretário Geral da Comissão Católica Internacional das Migrações teve a desafiadora 
tarefa de tentar sintetizar os resultados do encontro. Ao dirigir-se aos participantes, na sessão de 
encerramento, ele notou que o fórum teve sucesso “ao levantar um número de considerações positivas, 
conclusões, perguntas e idéias para aumentar nossa colaboração daqui para frente. Dada a grande 
heterogeneidade do grupo, o mais impressionante é o que foi alcançado.”  
 
Foram tomadas algumas decisões, enquanto o impacto do fórum ainda está por ser visto. Primeiro, os 
participantes expressaram o desejo de convocar um segundo encontro dentro dos próximos dois anos. 
Segundo, decidiram ampliar o grupo de trabalho que organizou o encontro inicial para torná-lo mais 
representativo. Finalmente, os participantes cobraram do novo grupo de trabalho um sumário do resultado 
do fórum, explorando áreas especificas de colaboração futura. 
 
Cuidado com as Vítimas do Tráfico – Ir. Terezija Hostik (SI) 
 
Irmãs Escolares de Nossa Senhora participaram em um seminário sobre o cuidado das vítimas do tráfico, 
organizado pela Cáritas da Eslovênia no dia 03 de dezembro de 2007, em Celje, Eslovênia. Ir. Eugenia 
Bonetti (Ir. Consolata), do Escritório Nacional de Combate ao Tráfico, da União dos Superiores Maiores 
da Itália, foi a principal palestrante.  
Ir. Eugenia falou aos representantes de várias congregações religiosas sobre a urgência de ajudar as 
mulheres jovens e quebrar as correntes da escravidão. “Os religiosos devem ser solidários com as vítimas 
e agir não só contra os traficantes e exploradores, mas, também, contra estruturas injustas.” Estão ligados 
aqui dois tipos de pobreza: a pobreza material nos países de origem e a pobreza espiritual nos países ricos 
onde as mulheres são exploradas. Não haveria uma oferta se não houvesse uma procura.  
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Aproximadamente, quatro milhões de mulheres, em todo o mundo, foram vendidas para a escravidão; este 
é um demônio que danifica profundamente a dignidade humana e a liberdade. Os religiosos são chamados 
a aceitar a responsabilidade de proteger a vida dos jovens. A juventude deve ser sensibilizada e informada 
sobre a realidade e as razões do tráfico. 
 
Ir. Eugenia pediu para convidar outras pessoas: representantes da Cáritas, de congregações religiosas e 
organizações leigas, do governo Esloveno e assistência social – todos os que estão envolvidos e 
preocupados com o problema. “Somos fortes se juntos ajudamos as vítimas do tráfico e lhes devolvemos 
a esperança e a dignidade humana.”  
 
O secretário geral da Cáritas Eslovena relatou sobre o projeto “Cuidar das Vítimas do Tráfico - 
Alojamento Seguro.” Agradeceu as Irmãs pelo acompanhamento das vítimas. À noite, todos se reuniram 
para uma liturgia, celebrada pelo Bispo Diretor da Cáritas Dr. Marjan Turnsek. Rezaram não somente 
pelas vítimas do tráfico, mas, também, pelos traficantes, exploradores e as clientes – todos os que 
precisam da redenção e do amor de Jesus Cristo. No dia seguinte, Ir. Eugenia encontrou as superioras de 
várias congregações religiosas da Eslovênia. Este seminário pode, certamente, influenciar a maneira como 
as IENS respondem ao Chamado à Solidariedade. 
 
Conferência sobre Mudanças Climáticas, em Bali, Termina com Sucesso – Ir. Ann Scholz 
 
Delegados da Conferência sobre Mudanças Climáticas da ONU (Espanhol) solicitaram um dia a mais e 
um empurrão extra do Presidente do país anfitrião e do Secretário geral da ONU, mas, finalmente, 
concordaram em ter um plano que trará novos acordos no que diz respeito às mudanças climáticas. O 
Secretário Geral da ONU chamou o Acordo de Bali de primeiro passo pivô na direção de acordos que 
podem orientar o tratado de mudanças climáticas, principal desafio hoje.  
 
Depois de quase duas semanas de maratonas de debates e muito drama, os delegados concordaram com 
uma agenda de futuras negociações e 2009 o tempo limite para completá-la. Os itens da agenda do acordo 
requerem que os governos negociem o seguinte: assumir ações que adaptem as conseqüências negativas 
da mudança climática; planejem maneiras de reduzir as emissões de gases de efeito estufa; encontrem 
maneiras de usar a tecnologia climática de maneira adequada e adaptação e medidas financeiras menos 
severas.  
 
A Conferência de Bali também produziu decisões inovadoras. O acordo inclui o lançamento de um Fundo 
de Adaptação e decisões em transferência tecnológica e redução de emissões do desflorestamento. Quatro 
grandes encontros estão planejados para o próximo ano, tendo em vista a implementação do Acordo de 
Bali. Estão planejadas negociações, concluindo com um encontro maior em 2009, em Copenhague. 
Informações adicionais estão disponíveis no Portal de Trabalho do Sistema das NU sobre Mudanças 
Climáticas, nas línguas oficiais da ONU. 
 
Clubes Shalom Desabrocham na África  
 
No ano de 2007, foram criados novos clubes Shalom em Quênia, Serra Leoa e Gâmbia através do apoio e 
liderança das IENS. Nos cinco países onde as Irmãs do Distrito da África estão presentes, foram iniciados 
oito clubes Shalom nas escolas secundárias - o primeiro em 2004.  
 
A presença das Irmãs, seu foco na educação e comemoração em vários dias internacionais: mulher, luta 
contra a fome, meio ambiente, paz, AIDs e Direitos Humanos motivam os alunos e professores a unirem-
se para enfrentar problemas pertinentes à sua realidade. Os membros dos clubes Shalom rezam pela paz; 
vão ao encontro daqueles com maiores necessidades; agem e dialogam sobre assuntos relacionados à 
mulher, cuidado com a Terra e pobreza. Em Serra Leoa, os membros dos clubes Shalom, cuja maioria é 
muçulmana, começam os encontros com orações cristãs e islâmicas, estudam a Carta da Terra, visitam e 
ajudam doentes e idosos dos vilarejos vizinhos.  



 4 

 
Em Quênia, as Irmãs colaboraram com a Comissão de Justiça e Paz da Diocese de Kisii para criar clubes 
de paz em 12 escolas secundárias, em 2007. Desses clubes, aproximadamente 90 estudantes receberam 
treinamento para serem co-educadores e promotores da paz.  
 
IENS Enviam Delegadas à 52ª Sessão da Comissão sobre o Status das Mulheres (CSW) – Ir. Ann Scholz 
 
A delegação das Irmãs Escolares deste ano para 52ª Sessão sobre CSW terá estudantes e professores do 
Mt. Mary College, em Milwaukee, WI. Nove alunos e seus professores passaram os últimos quatros 
meses preparando-se para o encontro que discutirá o tema “finanças e igualdade de gênero.” 
 
A preparação dos alunos concentrou-se, primeiramente, na importância dos processos de orçamento 
nacional para atingir o direito das meninas, principalmente, seu direito à educação de qualidade. Eles 
esperam convencer os delegados dos governos para a Comissão a incluírem, no seu processo de 
orçamento e programa de gastos, as necessidades das meninas e suas deliberações e assegurarem que as 
negociações governamentais futuras visem assuntos relacionados às meninas. 
 
Depois de um longo dia de orientação na Villa Notre Dame, em Wilton, CT, delegadas IENS se 
encontrarão com representantes de ONGs do mundo todo para um encontro que será de 25 de fevereiro a 
07 de março, na sede da ONU, em Nova York. Além de participar das sessões plenárias da Comissão e 
das instruções das delegações governamentais elas terão a oportunidade de participar em vários encontros 
de ONGs e comitês eleitorais.  
 
A delegação deste ano incluirá também as IENS Joan Connelly, Maureen Fleming, Ethel Howley, Eileen 
Reilly e Ann Scholz, bem como Julie Gilberto-Brady, Diretora das Comunicações de NAMA. 
 
Planeje Participar: Educação para Todos (EPT), agendada para 21-27 de abril 
 
A semana de EPT é uma campanha de defesa mundial organizada, anualmente, para lembrar a 
comunidade internacional e os governos dos seis objetivos assumidos no Fórum Mundial de Educação 
(línguas oficiais da ONU) no ano de 2000, em Dakar, Senegal. 
 
Organizada pela Campanha Global pela Educação, (contém links para os sites de espanhol e alemão) a 
campanha pretende mobilizar apoio às promessas para alcançar Educação para Todos até 2015. 
Professores, alunos, pais, organizações da sociedade civil, escolas e organizações internacionais são 
encorajadas a participar. Planejando materiais estão disponíveis em Inglês, Português e Espanhol. 
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